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^^ué^  C^iòito-  C^lcCõ^ 

Hoje  se  fa/em  mil  expenência  cm  busca  de  conseguir  ao  menos  algumas 
plantas  a  tlonrcni  em  Iodas  as  estações  do  ano.  Mesmo  assim,  quando  chega 
o  inverno,  a  naturc/a  sc  recolhe.  As  árvores  Ficam  desnudas,  as  flores  desa- 
parecem. As  borboletas,  os  inselos  e  os  beija-Hores  se  escondem  não  sabc- 
ondc,  t)  silêncio  parece  tomar  conta  das  florestas,  dos  pomares  c  dos 


jard  

A  natureza  sabe 
por  dentro,  ela  sabe  esperar 

Mas  quando  chega  a 
flores,  insetos  zumbind< 
certeza  de  i 


ilhcr 


.c  .n|iiicta 


te  da  vida,  ( 


—    di/er  do  pot 


-,  Ele  c'  a 

bom  pensar  nisso!  O  pot-Ui 
quando  a  amada  de  Salomã 
ponde:  "Qual  Lino  entre  o 
las"  (2.1-2). 

Para  Salomão  as  outr;i^ 
espinhos.  O  proi^r^     ■  " 
"o  flore- 


mele 


i  verde-vida,  colorida  de 


,11,1  .uii.kI.i,  eram  simplesmente 
,  ,1  scguran«,a  pessoal,  que  para 
ípinhos,  são  cardos.  Ele  é  a  nos- 
ida  retoina  a  beleza  e 


sa  tlor  da  prim,i\ i- 1  '  i  

o  , sentido  que  s.lU^i.■   '  .      ,         *        ,,  ^-i  „ 

Hoje  em  nossa  Icrra,  qu.il  c  .i  llor  que  mais  lembra  .lesus:  A  rosa,  Ucn- 
sântemo  '  O  cravo  '  O  girassol  ,'  Parece-me  que  i  a  sempre-viva,  Jesus  mesmo 
disse-  "Eu  vim  para  que  tenham  vida  e  vida  em  ahundânc.a".  Só  Jesus  pode 
fazer  a  nossa  vida  sempre-viva.  Ele  quer  nascerem  nossa  vida  quan- 
do o  terreno  do  nosso  coração  não  se  mostra  muUo  propfc.o,  fírtil,  aberto, 

'"^Quantas  vezes  o  terreno  do  nosso  coração  não  se  encontra  fertilizado  pelo 
amor  porque  não  sabemos  vencer  pela  paz;  não  se  encontra  sulcado  pelos 

"^'"muiíos  dos  nossos  eor.Kcvs  .irxhmi  desiludidos,  amargos,  azedos,  indife- 
rcnles,  ap.'ilicos.  mais  p.ir.i  ^or.K.io  de  pedra  do  que  para  coração  dc  carne, 
de  genlc  1'iira  cssc^  l..i.kõcs  Jcmis  C  nsto  é  o  cacto: 
Vida  que  n;isLC  vl.i  monc. 


lo  sol  .1  pino. 

vida  que  desrespeitando  todas  as  leis  da  n  

inndo  cm  todas  as  estações  do  Ano.  E  consegue 

c' uniK  M  ,H>r  todos  os  cantos  Ele  é  a  raiz  de  uma 
brniar  dc  novo  O  cacto  deveria  ser  o  sfmbolo  da 
Icntus  dc  imiilo  lempo  de  estiagem  ele  permanece 
:x'ra  solii.-bio  as  chuvas  voltarem  para  acordar  lo- 
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Reformemos  a  Igreja 


o  papa  João  Paulo  II.  na 
capital  da  Repúblic;i  noniini- 
cana.    ao    celebrar    .\  miss.i 

anos  de  evangcIi/,K.K'  «.l.i 
América,  pediu  pcrd.io  jos 
povos  indígenas  e  aos  pobres 
da  América  Latina  pelas  oten- 
sas  "cometidas  pelos  coloni- 
zadores espanhóis"  conforme 
noticia  o  Jornal  O  Estado  de 
São  Paulo.  Diante  da  palavra 
do  Sumo  Pontfiice,  muitos 
podem  afirmar  -  A  Igreja  está 
mudando. 

Todavia,  no  dia  seguinte. 


Uma  só  virada  nus  páginas 

Penhora  dc  Na/íiré,  gesto  que 
sc  repele  há  200  anos. 

Em  São  Paulo.  Paulo  Ro- 
berto Paccini.  43.  cumprindo 
promessa  carrega  uma  cru/ 
pesando    12  quilos,  precivt- 


Nossa  amada  e  sempre  dc- 


nrts  ((il  4.19).  Não  podemos 
deixar  dc  reconhecer  que  o 
Lspírilo  Sanlo  pode  tomar  a 
vida  do  corpo  dc  C  risto  abun- 
dante c  verdadeira,  lemos  si- 
do miiilo  pobres  na  nossa  vida 
ecicsial,  quando  o  Espírito 
S;in(o  quer  que  ardentemente 
sc|,ini(>s  ricos.  Todavia  dons 
st-m  U-nlo^a  é  anarquia,  e 
(('olu'^i;i  sem  dons  é  especu- 

'l."'  lo"'?  'da 


acima  de  tudo,  a  plenitude  da 
vida  de  Cristo  que  o  Senhor 
Deus  nos  quer  confenr  (Ef 
4.13)  Concílios  fortes  e 
conscientes  geram  ÍRre;as 
fortes  e  conscientes  PB  D 
(grifo  nossoj.  Sem  o  extre- 
rnismo  de  limitar  a  vida  da 


e  aílm 


o  da  c 


guido  pelo  governo  domini- 
cano, sob  nmiesto  de  popula- 
res diante  do  elevado  custo  da 
obra,  o  Dapa  canoniza  o  sa- 
cerdote Ezequiel  Moreno,  que 
no  século  passado  trabalhou 
na  Colômbia.  Era  a  abertura 
da  4-  Conferência  Episcopal 
Latino- American  a,  reunindo 
34  cardiais  e  226  bispos, 
dentre  eles  39  do  Brasil:  para 
a  discussão  de  um  farto  do- 
cumento de  análise  de  pro- 
blemas do  continente,  tais 
como:  dívida  externa,  drogas, 
pentecostalismo.  crescimento 
das  seitas,  corrupção,  direitos 
humanos  etc.  O  papa  nao  dei- 
om  os  indf- 


u  de  s 
genas  e  negro 


pagadores  dc 
promessas".  Em  meio  a  dan- 
t^as  folclóricas  e  a  comda  dos 
fotógrafos  em  busca  dos  fiíis 
e  das  barracas,  de  todo  tipo 
de  comércio,  a  cidade  de 
Aparecida  do  Norte-SP  fica 
pequena  para  receber  mais  de 
150  mil  romeiros  por  dia  du- 
rante as  festas.  A  expectativa 
é  de  500  mil  visitantes. 

A  religiosidade  popular, 
repleta  de  crendices  e  não 
trabalhada  antes  estimulada 
pela  Igreja,  mostra  que  a  re- 
forma foi  mais  de  roupagem 
do  que  conteúdo! 

Porém,  nao  se  critica  a 
roupa  no  varal  do  vizinho, 
sem  que  primeiro  limpe  a  vi- 
draça da  sua  própria  casa. 


direi^ões  para  onde  devemos 
caminhar  nesta  "Reforma". 

Ministérios  -  "Cada  Igreja 
de  nossa  denominação  deve 
buscar,  de  Deus,  o  dom  ou  os 
dons  mais  convenientes  para 
o  momento.  A  Bíblia  não 
apresenta  listas  fixas  e  se- 
quência de  dons,  que  devem 
ser  obrigatóriamente  segui- 
dos... A  ordem  dos  dons  é  di- 
ferente tanto  para  os  corín- 
tios, como  para  os  efésios, 
como  para  os  romanos.  O  fato 
limpamente  irnportante  é  que 
aspiremos,  fielmente,  aos 
dons  melhores  (I  Co  12.31) 
para  as  circunstâncias  que  en- 
volvem a  nossa  igreja,  pois  o 
que  só  o  Espírito  Santo  quer  é 
que  Cristo  seja  formado  em 


Como 


Uma  Federação  -  "Ne- 
nhuma igreja  pode 

E^resbiterianos  fizemos  uma 
ela  opção  pelo  governo  re- 
presentativo e  colegiado,  em 
que  as  responsabilidades  au- 
mentam na  medida  em  que 
o  leque  de  governo  vai  mais  e 
mais  abrindo,  partindo  das 
igrejas  locais,  passando  pelos 
presbitérios  e  pelos  sínodos, 
até  chçgar  ao  Supremo  Con- 
cílio. E  competência  de  todos 
os  organismos  do  governo 
presbiteriano  velar  pela  uni- 
dade  da  Igreja  Nacional, 


portante  papel,  tendo  e 


cendo  ser  a  Igreja  "a  casa  de 
Deus,  que  é  a  igreja  do  Deus 
vivo,  coluna  e  baluarte  da 
verdade"  fl  Tm  3.15). 

A  relorma  necessária  não 
pode  ser  de  mera  roupagem  e 
sim  de  conteiído  c  de  propó- 

Recriminar  os  500  anos  da 
América  e  seguir  o  mesmo 

Recriminar  os  500  anos  da 

palha  em  outra  direção  é  este- 
rilidade. 

Olhar  para  os  nossos  fi- 
lhos, enquan*o  crianças, 
como  "professores"  ilumina- 
dos pelo  Espírito,  deve  ser  a 
fonte  de  inspiração,  para  co- 
mo denominação,  constituir- 
mo-nos  em  instrumentos  rele- 
vantes neste  Brasil  de  final  de 
século,  invadido  pelo  esote- 
rismo e  todo  tipo  de  rrusticis- 


O  ESTANDARTE 


/4  %  ííi^  JeOc^ 


Quem  diria? 


Campo 
Missionário 

Gostaria  de  deixar  regisiradi 

)eus.  missi 
Vm.  Carey: 


bléia 
os  d. 
Cristãs". 


Buscar-m 
quando  rr 
vosso  coração"  l  Jr  20. 1 1  - 1 3). 
Oremos  pelos  nossos  Gc 


10  Deus  requer". 
Em  Cristo, 


;e  pode     dignidade  jâ  lâo  ameaçada 


nada  fizeram  e  empobreceram  o 
pars,  e  ho)e  acaba  em  CPI-PC 
Farias  que  ; 


a  lé     JESUS  CRISTO. 


Trezentos 
de  Gedeão 


Firmados  na  bonda 
grande  bondade)  e  Urr 
Jesus,  nosso  exemplo  m; 


(o  portão  de 
igreja'  Especial- 
peclo  polílico  e  so- 
'el  que  temos  vivido. 


Igreja  de  Alpin6potis-MG 

Evangelho 
Triumphante 


Parabéns 

Parabéns  poio  ótinid  ir. 
losso  órgão  oficiai. 


,  ar  nds  presbi- 
terianos independentes,  Ião 

atingidos  pela  "tentação  caris- 


Igreja  Presbitenana  Indepen-  mâe  poiJena  fe 
que  pensamentos  tenho  a  vosso     trezentos  de  Ge 


Calvino  e  a  liberdade  de  expressão 


sobre  Calvino,  Reforma, 
calvinismo  etc.  Também 
muito  ainda  está  por  ser 
escrito  e  desvendado  no 
pensamento  do  reforma- 
dor de  Genebra. 

Contudo,  gostaria  de 
nesse  pequeno  e  humil- 
de artigo  abordar  a 
questão  da  liberdade  de 
expressão  em  Calvino. 
Não  tenho  com  esse  ar- 
tigo a  mínima  pretensão 
de  que  ele  seja  irrefutá- 
vel ou  indiscutível.  Por 
isso,  gostaria  de  abordar 
um  aspecto  polémico  da 
vida  de  Calvino:  o  as- 
sassinato de  Miguel 
Servetto  por  ordem  de 
Calvino. 


morte  desse  por  ordem 
de  Calvino.  Um  :imigo 
meu  (não  calvinista)  as- 


Vocè 
Calvii 


rie  na  qual  mostra  < 
conflito  entre  Calvino 
Servetto  e  logo  depois 


pergunta  ficou 
na  minha  cabeça  c  por 
isso  eu  agora  a  repasso 
para  a  Igreja. 

Miguel  de  Servetto 
era  um  médico  espanhol 
de  grande  capacidade 
ífoi  ele  quem  descobriu 
a  circulação  do  sangue) 
e  também  escreveu  algo 
na  área  de  teologia.  Ser- 
vetto já  havia  sido  preso 
na  Espanha  pela  Inqui- 
sição. Contudo,  conse- 
guiu escapar  e  foi  para 
Genebra.  Ele  era  consi- 
derado herege  porque 
não  aceitava  a  doutrina 
da  Trindade  e  criticava  a 
união  entre  Igreja  e  Es- 


Assim  que  cie  chcgtni     hoje  u 


à  morte  por  dccapilai,ão. 
Estranha  histííria  para  sc 
contar  no  mes  da  Re- 
formo, nao? 


Todavia,  é  preciso 
saber    que    nós,  como 

pensamento  de  João 
Calvino  que  cria  fortes 
bases  para  uma  boa 
teologia.  Mas  não  acei- 
tamos as  suas  intolerân- 
cias e  atrocidades. 
Aliás,  muitos  foram 
mortos  em  toda  a  Idade 
Média  por  causa  do 
dogmatismo  religioso. 
Cabe  a  nós  rever  esses 


A  nussa  esperança  é 

Tomara    que    alguns  que  o  reino  de  Deus  é 

frutos  que  florescem  no  maior  que  os  nossos  pe- 

calvinismo  mundial  tais  cados  e  que  um  dos  pila- 

como;   combate   ao  ra-  res  du  Reforma  é  a  graça 

cismo,  luta  pelos  direi-  divina.  Mesmo  para  um 

los  humanos,  ação  so-  mundo   (e   dentro  dela 

ciai,  consciência  ecumé-  está  a  Igreja)  que  já  per- 

nica,  floresçam  também  deu  o  sentido  da  vida. 
em    nossas    Igrejas  no 
na  América  La- 


n.  Márcio  G.  de  Paula 

s  -  Semináno  Presblte- 
S.  Paulo 


Reforma  -  um  ligeiro  comentário 


A  Reforma  foi  feita 
em  mutirão!  Muitas 
mãos  ajudaram  a  colocar 
na  parede  da  História, 
três  tijolos:  o  Renasci- 
mento, o  Humanismo  e  a 
Reforma  Protestante. 

A  Igreja  Católica 
Romana  apiiegoava  a 
crença  no  Deus  do  povo 
e  desconsiderava  o  povo 
de  Deus.  A  Igreja  era  o 
chefão  que  impedia  que 
a  massa  da  esperança  e 
da  verdade  fosse  o  con- 
creto da  liberdade  hu- 

Renascimento!  Pois 
era  caduca  a  idéia  de  um 
Deus  do  outfo  mundo! 

Humanismo!  Pois  era 
infernal  a  idéia  de  um 
Deus  que  não  valoriza  o 
ser  humano! 

Reforma  Protestante! 
Pois  é  inacéitavel  é  a 
idéia  do  Deus  da  justiça 
que  se  agrada  da  cor- 
rupção e  da  desonesti- 
dade! 

São,  portanto,  três 
movimentos  revolucio- 
nários. Causa  comum: 
Direito  de  expressão! 
Expressar  a  criatividade 
inerente  do  ser  humano, 
expressar  a  potenciah- 
dade  humana  e  expres- 
sar uma  religião  bíblica. 

E,  apesar  da  perse- 
guição da  Igreja  Católi- 
ca {queimava  e  matava 


seus  oponentes),  as 
idéias  já  bem  enraizadas 
de  Wycliffe,  João  Huss 
e  as  dos  Anabatistas  fi- 
zeram brotar  doutrinas 
evangélicas  que  nitida- 

Renascimento,  o  Huma- 
nismo e  a  Reforma. 

Eis,  portanto,  três 
propostas,  a  saber: 

Renascimento:  Em 
vez  de  pintarmos  um 
Deus  abstrato,  vamos 
pintar  a  beleza  que  há 
na  natureza  (Deus  fala 


da   autoridade  religiosa 

lorizar  a  participação  da 
comunidade  (o  povo  tem 
Ifngua!). 

Refonma  Protestante: 
Em  vez  dos  dogmas  dos 
homens,  vamos  inter- 
pretar a  Bíblia  (as  Es- 
crituras são  a  boca  de 
Deus!). 

Assim,     vemos  que 

saíram  do  sonho  do  po- 
vo: dar  graça  a  uma  vida 
sem  graça! 


E  Lutero  deu  um 
basta!    Lançou    as  Nu- 


dos  pecados  via.  gran- 
des somas  dc  dinhciroi. 


Já  João  Calvino,  mesmo 
tendo  que  ficar  exilado, 
manteve  firme  a  posição 
de  escrever  As  Instituías 
da  Religião  Cristã  (tra- 
tado sobre  a  fé  cristã). 

O  cisma  cresceu  feito 
bola  de  neve:  surgiu 
uma  Teologia  que  co- 
nhece mais  de  perto  o 
Deus  da  vida,  surgiu 
uma  Filosofia  que  co- 
nhece mais  de  perto  o 
propóstio  da  vida  e  sur- 
giu uma  Sociologia  que 
conhece  mais  de  perto  a 
finalidade  da  vida. 

Era,  por  derradeiro, 
três  dinamites  fa/endo 
desmoronar  o  castelo  da 
Igreja  Católica  Romana, 
as  quais  levaram  o  pa- 
pado para  a  lama.  Ou 
.seja.  o  Papa  já  não  Icni  a 
coroa  da  inlalibiIidaJc, 

qucxinK-po\la"^^ 


a  criação,  deixou  de  la- 
do o  Criador.  O  Huma- 
nismo, descobrindo  mais 
e  mais  a  inteligência 
humana,  considerou 
desnecessária  a  inteli- 
gência de  Deus.  A  Re- 
forma Protestante  afir- 
mando conhecer  a  ver- 
dade, desvalon/ou.  por 

O  gueto  evangélico  quis 
prender  a  ação  de  Deus 


na  sua  denominai,ão. 
considerando  tudo  mais 
como  sendo  do  diabo. 
Reparo  comum:  tirar  os 
exageros'  Daí,  portanto, 
surgiu  o  lema:  "Igreja 
reformada,  sempre  se 
reformando". 

Por  fim.  o  Renasci- 

Relorma  Protestante  fo- 

vimentos  que  analisaram 


goiaba  partida:  apesar 
de  bonita  e  saborosa,  era 
necessário  jogar  no  lixo 
o  que  veio  a  apodrecer. 

Queira  Deus  que  sai- 
bamos protestar  para 
melhor  saborearmos  a 
vida! 


Sem.Eude  C.  da  Rocha 

lanodoSul  -  Campinas-SP 
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Açào  do  Protestantismo 


Razões  tem  o  Protesianlis- 
mo  para  levar  adiante  sua 
obra  na  América  Latina. 

Se  aceitamos  as  razoes  de 
ser  da  Reforma  e  considera- 
mos que  o  Protestantismo  de- 
ve atuar  como  força  espiritual 
em  perpétuo  movimento 
trutivo,  perderá  muito  de 
importância  qualquer  dis- 
cussão relativa  a  direitos  que 
justifiquem  a  açâo  protestante 
em  países  de  tradicional  for- 
mação católico-romana,  como 
são  os  da  América  Latina,  e 
particularmente  o  Brasil,  que 
possui  a  maior  população  a 
que  se  atribua  a  característica 
de  "nação  católica".  Aliás,  os 
direitos  do  Protestantismo  nos 
países  chamados  católicos  são 
os  mesmos  que  o  Catolicismo 
reclama  nos  chamados  países 
protestantes.  Ambos  têm  esses 
direitos,  que  são  os  da  liber- 
dade espiritual,  a  mais  vene- 
rável das  liberdades.  A  coe- 
xistência do  Catolicismo  e  do 
Protestantismo,  corretamenle 
apreciada,  não  será  mais,  afi- 
nal, que  a  coexistência  de 
duas  interpretações  -  embora 
mutuamente  bem  afastados, 
não  resta  dúvida  alguma  -  de 
uma  só  religião,  a  de  Jesus 
Cristo.  E  foi  por  isso  que  a 
ilustre  e  piedosa  católica  sul- 
americana,  Gabriela  Mistral, 
afuTTiou  que  a  "Igreja  Católi- 
ca deveria  recordar-se  mais  de 
sua  comunhão  de  essência 
com  o  protestantismo";  e 
lembrou  que,  à  aproximação 
da  grande  vaga  do  materia- 
lismo, os  católicos,  "não  têm 
irmãos  mais  próximos  que  es- 
ses" -  os  protestantes  -  "com 
os  quais  lutam  pelo  amor  co- 
mum de  Jesus".  Semelhante  a 
Gabriela  Mistral,  pensam 
vultos  de  responsabilidade, 
como  o  brasileiro  Tristão  de 
Ataíde. 

O  Protestantismo 
tem  direitos  inegáveis 
a  existência 


elementos  positivos  que  o  fa- 
vorecem como  desejável  ex- 
pressão do  Ciistianismo  em 

Sentimos  nós,  pois,  que  o 
Protestantismo  -  levando  em 
conta  seus  direitos  de  propa- 
ganda, a  importância  de  sua 
missão,  as  condit,ôes  particu- 
lares do  ambiente,  c  suas  pró- 
prias qualidades  e  talhas  -  de- 
veria, em  decorrência  ou  rea- 
firmação das  considerações 
até  agora  feitas,  alentar  para 
alguns  pontos  de  alta  relevân- 
cia que  elevem  e  favoreçam 
uma  atuação  proveitosa.  O 
Protestantismo    tem  direitos 

enquanto  puder  manter-se  à 
altura  de  sua  elevada  missão 
específica. 

Viva  expressão  do 
Cristianismo  e  legítima 
expressão  do  espírito 
da  Reforma 

1  -  Não  pareça  estranho 
afirmar-se,  de  início,  que  o 
Protestantismo,  como  essen- 
cial condição  ao  desdobra- 
mento de  sua  obra  evangélica, 
deva  ter  uma  dupla  e  firme 
preocupação  -  de  ser,  ao 
mesmo  tempo,  uma  viva  ex- 
pressão do  Cristianismo  e 
também  uma  legítima  expres- 
são do  verdadeiro  espírito  da 
Reforma.  Temos  de  ser  rigo- 
rosamente protestantes,  en- 
quanto o  nosso  Protestantis- 
mo, sem  partidarismos  e  inú- 
teis negações,  for  rigorosa- 

2  -  Cumpre  reconhecermos 
o  choque  natural  que  o  Pro- 
testantismo veio  produzir  em 
nossa  terra,  não  só  porque, 
em  face  de  um  povo  secular- 
mente acomodado  a  uma 
Igreja  de  âmbito  universal, 
representava  ele  uma  quebra 
de  unidade  eclesiástica,  mas 
também  porquanto  se  apre- 
 1  fragmentado  em  ramoi 


ptídcremos  ser  mero  prolon- 
gamento dj  vida  eclesiástica 

fragmentação  c  suas  praxes. 
Temos  de  pensar  num  humil- 
de mas  pleno  espírito  de  au- 
tonomia, que  elimine  tudo 
quanto  seja  exótico  e  inadap- 
tável  e  que  procure  vazar  toda 
riqueza  do  Evangelho  único 
em  moldes  apropriados  à  alma 
e  a  cultura  de  nossa  gente. 


humanos  e  para  apli- 
;ão  a  necessidades  huma- 
í,  urge  que  o  nosso  Protes- 
jstente  uma  corajo- 
sa orientação  positiva  e  cons- 
trutiva. Sua  missão  deixará  de 
ser  cumprida  conveniente- 
mente, se  for  animada  por 
hostilidade  sectána  ou  detur- 
pada por  inúteis  polémicas, 
numa  agressividade  que  tem 
produzido,   no   trato  com  o 


O  que  ressalta  os  direitos  e 
a  conveniência  do  Protestan- 
tismo, além  dessa  comunhão 
de  essência  e  de  objetivos,  é  a 
especial  contribuição  que  ele 
dá,  pela  qualidade  espiritual 
de  sua  mensagem  e  por  seu 
zelo  no  que  respeita  à  eleva- 
ção da  vida  normal. 

Longe  estamos,  natural- 
mente, de  apresentar  o  Pro- 
testatismo  como  imaculado,  e 

sidade  real  de  empenhar-se 
ele  a  fundo  na  obra  de  sua 
própria  renovação.  Mas  temos 
de    reconhecer    nele  fartos 


:mpre 
harmónicos  entre  si. 

3-  Temos  também  de  pen- 
sar nas  aparências  um  tanto 
exóticas  dc  que  muitas  vezes 
se  revcsic  o  Protestantismo, 
sendo  ele  próprio 


)  brasi 


Iradjc 


Dis 


obscrvad'  .     _   . 

"em  lodu  parte  encontrará 
originalidade,  variedade" 
quem  visitar  a  América  lati- 
na, porém  nela  achará  um 
Protestantismo  "que  já  co- 
nhecia cin  sua  própria  nação" 
e  que  é,  "cm  grande  parte. 


Catolicismo  Romano,  ações  e 
reaçõcs  mútuas  ingratas,  que 
se  agravam  por  vc/es,  chegam 
a  dificultar  a  justa  apreciação 
de  vítimas  e  de  agentes  que 
acaso  queiramos  distinguir.  A 
sua  missão  jamais  poderá  ce- 
der a  um  espínto  iconoclásti- 
co,  ao  desejo  apriorístico  de 
aniquilar  todo  o  nosso  passa- 
do religioso,  de  ignorar  ou  de 
destruir  todas  as  suas  tradi- 
ções. Sua  obra  de  construção 
espiritual  deve  ser  franca, 
firme  e  intimorata  -  mas  tudo 
isso  não  é  incompatível  com 
uma  obra  positiva  e  construti- 
va, de  larga  simpatia  cristã. 


E'urgente  uma 
renovação  profunda 
no  Protestantismo 


s  tendências  de  vários  s 


res  que,  con\ 
lembrados  da  obrigação  de 
anunciar  a  salvação  pela  fé, 
são  levados  a  deslembrar 
tanto  as  graves  e  essenciais 
implicações  éticas  da  fé  cristã 
como  ainda  o  seu  alcance  so- 
cial. Temos  de  colaborar  de 
toda  forma  na  obra  da  purifi- 
cação e  reconstrução  moral  do 
País.  Declamando  uma  prega- 
ção formal,  ou  então  fechados 
na  concha  de  um  pietismo 


apem 


egoísi 


6  -  Convém  não  esquecer 
que  o  espírito  de  tolerância  de 
nossa  gente  reclama  do  Pro- 
testantismo a  maior  largueza 
nas  suas  formulações  intelec- 
tuais e  doutrinárias,  bem  co- 
mo em  todas  as  formas  de  sua 
expressão  eclesiática.  Ele  tem 
vivido  muito,  em  nosso  País, 
sob  a  influência  de  formas 
doutrinárias  de  certa  rigidez, 
impostas  pela  tradição,  e  tam- 
bém à  sombra  de  leis  e  câno- 
nes recebidos  de  um  passado 
cheio  de  asperezas  e  intole- 

dunam  com  a  nossa  época  e 
lerem  a  sensibilidade  nossa. 
Temos  de  expressar  o  nosso 
pensamento  religioso  cm  anv 
plitudes  que.  não  equivalendo 
a  frouxidão,  propaguem  a  es- 
sência do  Evangelho  em  for- 
mas apreciáveis  à  nossa  cultu- 
ra; e  lemos  de  agir  na  vida 
eclesiástica,  sem  alguns  rigo- 
res medievais,  que,  bem  dis- 
tanciados do  espírito  do 
Evangelho,  servem  apenas  pa- 


7  -  Para  atuar  com  maior 
proveito  e  aceitação  junto  ao 
nosso  povo,  conviria  que  o 
Protestantismo  não  esqueces- 
se a  boa  mentalidade  -  afeita  à 
ordem,  à  delicadeza  e  à  com- 
postura -  que  se  pode  notar 
bastante  nas  camadas  sensatas 
e  educadas  do  Pafs.  Cumpriria 
que,  não  cortejando  essa  fácil 
demagogia  que  produz  resul- 
tados em  outras  esferas,  indu- 
zisse os  seus  representantes  a 
imprimir  aos  ofícios  religiosos 
de  toda  natureza,  e  a  todas  as 
suas  atividades  públicas,  um 
inquebrantável  cunho  de  se- 
riedade e  gravidade  -  o  qual 
bem  se  harmonizará  com  a 
maior  cultura  e  dignidade  que 
o  seu  clero  possa  alcançar,  e 
que  nunca  devena  transgre- 
dir-se  em  nome  das  alegrias  e 
das  expansões  de  vida  que  o 
Evangelho  produz. 

Em  nosso  estudo,  nós  de- 
frontamos primeiramente  com 
Reforma  do  século  XVI,  e 


  que,  preso  à  t  __ 

da  História,  e  sujeito  a  falhas, 
apresentou  fisionomia  pró- 
pria, tem  sentido  original  pro- 
fundamente construtivo,  e  foi 
animado  de  altas  diretrizes  e 
de  um  espírito  imortal.  En- 
contramos depois,  na  Histó- 
ria, e  decorrente  da  Reforma, 
um  Protestantismo  que  tem 
unidade  básica  mas  é  frag- 
mentado, e  que,  evolucionan- 
do através  dos  séculos,  não 
raro  se  desviou  do  espírito 
fundamentei  que  o  deveria 
inspirar.  Chegamos  depois  a 
sentir,  em  face  das  falhas  hu- 
manas da  Cristandade,  a  ur- 
gência de  uma  renovação  pro- 
funda no  Protestantismo,  para 


Edésia  semper 
reformanda 

que  a  Igreja  de  Cristo,  em 
cuja  história  há  sombras  e 
tristezas,  mas  também,  e 
proeminentemente,  clarões  e 
alegrias,  não  se  perca  a  si 
mesma  e  viva  em  perpétua  re- 
novação -  uma  Edésia  sem- 
per reformanda. 


Este  texto  foi  extraído  do  li- 
vro O  PROTESTANTISMO  E  A 
REFORMA,  publicado  em 
agosto  de  1962  editado  pela 
Sociedade  Critianismo. 
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EDITORIAL 


o  Jornal  do  Umpismo 
toma  a  sua  caminhada. 
Após  mais  de  um  ano 
afastado,  sem  circulação, 
estamos  retomando  a 
publicação  do  nosso  jomaí. 
Muitas  dificuldades  nos 
impediram.  Ainda  é  difícil 
estar  rotineiramente 
elaborando,  editando  e 
coiocando  em  circulação  o 
Jornal  do  Umpismo,  mas  com 
a  ajuda  de  muitas  pessoas  e 
principalmente  do  nosso 
Deus,  estamos  aqui  outra  vez, 

Estamos  muito  alegre  por 
retormar  o  vefculo  de 
comunicação  entre  nossa 
juventude  e  satisfeitos  pela 
sua  nova  dimensão.  Estamos 
prontos  a  colocá-lo  em  suas 
"os,  para  ser  lido,  criticado 
rincipalmente  divulgado, 
>  só  na  sua  igreja,  mas 
também  para  amigos  e  outras 
igrejas  que  talvez  não  o 
recebam. 


Muita  c 
nesse  meio  tempo  em  nossa 
igreja  e  em  nosso  país-  Muitas 
das  quais  você  terá 
oportunidade  de  ler  nos 
artigos  e  notícias  que  estamos 
publicando.  Outras  serão 
abordadas  em  outros  números 
do  jornal  e  esperamos  que 
você  nos  escreva  mandando 
matéria  que  serão,  com  muito 
prazer,  publicadas. 

Neste  momento  no  qual  a 
juventude  do  país  parece 
acordar,  saindo  às  ruas  para 
mostrar  a  todo  mundo  que 
"penso,  logo  existo",  é 
extremamente  importante  este 
espaço  aberto,  para  que  toda  a 
nossa  juventude  marque  a  sua 
presença,  dizendo  também 
aquilo  que  se  passa  com  ela. 

Gostarfamos  de  ter  dentro 
da  igreja  uma  juventude  forte 
e  vibrante.  Temos  certeza  que 
nossa  juventude  existe  e  está 
aí,  pronta  para  também  se 


XVENLU 

Encontro  Nacional  de 
Lrderes  Umpistas 

31  de  outubro  -  2  de  novembro 
de  1992 
CURiriBA  -  SP 


cto: 

Mulheres  retomam  discussão 
sobre  ordenação  feminina 

III  Encontro 
Nacional  de  Universitários: 
espaço  aberto  para  nossa 
juventude  discutir 
seus  problemas 

Juventude  araraquarense 
bota  a  boca  no  trombone 
e  também  diz:  Fora  Collor! 

A  participação  da  Juventude 
dal  PI  na  ECO  '92 


Espe, 
jovem  Presbiterii 
Independei 
importância  da  igreja 
momento,  perceba  a 
necessidade  de 
agentes 

sociedade.  Não 
criticá-la, 
para  aprendermos 
Sejamos  conscieni 
lutemos  pela  implantação  do 
Reino  de  Deus,  buscando  a 
integração  da  juventude 
Presbiteriana  Independente  do 
Brasil. 

Contamos 


ENCONTRO  ECUMÉNICO 
MUNDIAL  DE  JOVENS 
E  ESTUDANTES 

16  a  26  de  julho  de  1993 
MENDES  -  RJ 
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Brasil  sediará  encontro 
mundial  de  jovens 


o  Brasil  foi  escolhido 
para  sediar  o  Encontro 
Ecuménico  Mundial  de 
Jovens  e  Estudanics, 
também  conhecido  como 
EGGYS  (Ecumemcal 
Gatharing  Global  You- 
ths  of  Students).  Este 
encontro  que  tem  como 
objetivo  integrar  jovens 
do  mundo  inteiro  atráves 
de  idéias  e  dabates  será 
realizado  na  cidade  de 
Mendes,  Rio  de  Janeiro, 
entre  os  dias  16  e  26  de 
junho  de  1993. 

Dentro  do  processo 
de  organização  da  ju- 
ventude brasileira,  foi 
formado  um  Comité  Na- 
cional Brasileiro  que 
conta  com  representan- 


cos,  a  nível 
Este  comilc  vem  reair- 
/ando  reuniões  prepa- 
ratórias para  o  EGGYS 
desde  agosto  de  1991. 
Alualmcnte,  participa 
destas  reiíniiVs  Robson 
Oliveira.  coordenador 
nacional.  substituindo 
Eli  da  Silva,  ex-inte- 
grante  da  assessoria 
Ecuménica.  que  até 
agosto  deste  ano  repre- 
sentou nossa  Igreja. 

O  evento  será  patro- 
cinado por  seis  entida- 
des que  repnísenta  a  ju- 
ventude a  nível  mundial: 
ACM  (Associação 
Cristã  de  Moços),  ACF 


(Associação  Cristã  Fe- 
minina), MEIC  (Movi- 
mento Internacional  dc 
Estudantes  CatrtlicoM 
JECI  (Juventude  Emu- 
danlil  Catáhca  Interna- 
cional), FUMEC  (hcilc- 
ração  Universal  dc  Mn. 


jas). 

Deverão  participar  do 
encontro  pessoas  do 
mundo  inteiro  e  já  estão 
confirmadas  a  presença 
de  organizações  ecumé- 
nicas e  das  Igrejas:  Ca- 
tdlica.  Luterana,  Meto- 
dista, Anglicana,  Pres- 
biteriana Unida  e  Pres- 
biteriana Independente. 


XV  ENLU 

Reformando  nossa  Juventude 


Com  o  ohjetivo  dc 
integrar  a  juventude 
1'rcsbilcnana  Indepen- 


Rcli; 


,  palcs 


liladc  dc  Curitiba,  o 
\V  lincnntn^  Nacional 
dc  l.ídcrcs  Umpistas 
iLNLU). 

organizado  pela  Coor- 
denadoria  Nacional  do 
Umpismo  busca  resgatar 
os  ideais  da  Reforma 
Protestante  cuja  come- 
moração acontece  no  dia 
3 1  de  outubro.  Por  esse 
motivo,  foi  escolhido 
como  tema  Central  "Li- 
derança em  Roforma". 
Acontecerão  durante 
encontro  duas  pales- 


i/adas 


período  da  manhã.  O  pe- 
ríodo da  tarde  será  re- 
servado para  cursos  so- 
bre "B/blia",  ■•Espiri- 
tualidade", "Liturgia", 
"Liderança",  "História 
da  IPI"  e  "Música". 

A  taxa  para  inscrição 
do  ENLU  é  de  CrS 
100.000,00  até  o  dia  20 
de  Outubro,  a  partir 
desta  data  o  valor  é  de 
CrS  130.000,00.  Os  in- 
teressados em  participar 
desse  encontro  poderão 
fazer 


encontra  neste  jornal  e 
depositando  o  valor  cor- 
respondente a  sua  ins- 
cnção  na  conta  160566- 
6,  agência  099,  Banco 
Bradcsco. 

O  envelope  contendo 
a  ficha  devidamente 
pnsenchida  e  um  xerox 
do  comprovante  de  de- 
pósito da  taxa  de  inscri- 
ção deve  ser  enviado 
pelo  correio  para  a  Rua 
Francisco  Sgambatt, 
400,  Quitaúna,  Osasco. 
São  Paulo,  CEP  06182- 
040. 

Maiores  informações 
poderao  ser  obtidas  pelo 
telefone  (011)  705.2402 
com  Robson  ou  através 
do  telefone  do  Escritónu 
Central  da  IPI  (011) 
258,1422. 


Juventude  araraquarensej 
comemora  e  protesta 


Os  jovens  da 
Coordenadoria 
Regional  Araraquarense 
estiveram  reunidos  no 
dia  12  de  setembro,  rui 
I'-'  IPI  de  São  José  do 
Rio  Preto, 
cotnemorando  o  SK- 
aniversário  do 
Umpismo. 

A  tarde,  contando 
com  a  participação  das 
mocidades  da  I"  e  2- 
IPl  de  São  José  do  Rio 
Preto,  Eldorado,  Bom 
Jardim.  Jardim  América 
e  também  as  igrejas  de 
Catafu/uva  e 
Votuporanga.  fr  - 
realtzada  tmui 


l'  or(^iLs  U'tf-as  do 


presbitério. 

O  culto  de 
comemoração  aconteceu 
à  noite.  Com  uma 
liturgia  desafiadora  à 
Juventude,  o  Rev.  Raul 
H.  de  Souza  falou  aos 
jovens  letnbratuJo  a 
esperança  cpte  devemos 
ter.  porém  nos 
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Um  novo  dia  para  a  Terra 


Apenas  o  Ecumcnis- 

um  mesmo  local,  repre- 
sentantes de  religiões 
tão  diversas  quanto  as 

"Vigília  das  Religiões 
do  Mundo"  realizada 
na  madrugada  do  dia  5 
de  junho,  no  Rio  de  Ja- 
neiro durante  a 
ECO'92.  O  evento  co- 
ordenado pelo  /SER 
(Instituto  de  Estudos  da 
Religião)  transformou  o 
Fórum  Global,  locali- 
zado no  Aterro  do  Fla- 
mengo, em  uma  Aldeia 
Sagrada. 

O  ar^teatro  do  Fó- 
rum Global  reuniu  todas 
as  crenças  presentes. 
Naquele  local  se  pôde 
-  talvez  pela  primeira 
a  confraternização 
-Jre  judafmos.  budismo 
do  Japão,  igrejas  da 
África,  afro-americano. 
ameríndio,  catolicismo, 
evangélicos  e  outros. 

Como  representantes 
da  UMPl  (União  da 
Mocidade  Presbiteriana 
Independente)  partici- 
param Nara  Butturi  e 
Patrícia  Oliveira  junto 


ao  grupo  dos  evangéli- 
cos, fòrrnado  por  repre- 
sentantes de  diversas 
igrejas  cristãs. 


Num  momento  deno- 
minado '  'Tempo  das 
Diferenças",  cada  tra- 
dição religiosa  seguiu 
para  sua  tenda,  onde 
pôde  desenvolver  sua 
vigília,  segundo  sua  fé. 
as  crenças  e  os  ritos  que 
lhe  são  próprios.  Neste 
evangélicos 


oportunidade  de 
experiências  e  em  con- 
junto realizar  um  culto. 

Ao  final  destas  cele- 
brações particulares,  as 


comunidades  saíram  de 
suas  tendas  e  foram  ao 
encontro  das  demais  nos 
espaços  abertos  do  par- 
que.  Através  de  música, 
dança,  pintura  e  infor- 
mações cada  troílição 
pôde  se  familiarizar 
com  o  desconhecido. 

Ao  nascer  do  sol.  to- 
dos caminharam  em  di- 
reção ao  anfiteatro  para 
a  Celebração  ao  Novo 
Dia,  Sacerdotes  de  di- 
versos continentes  fo- 
ram convidados  a  fazer 
uma  saudação  ritual  e, 
logo  após.  Olivia  Byin- 
gton  interpretou  o  canto 
brasileiro    '  'Asa  Bran- 

D.  Luciano  Mendes 
de  Almeida,  presidente 
da  Conferência  Nacio- 
nal dos  Bispos  do  Brasil 
(CNBB)  e  o  monge  Da- 
lai  Lama  trouxeram  a 
mensagem  que  foi  se- 
guida por  uma  refie.xão 
silenciosa.  í-^go  após.  a 
celebração  foi  encerra- 
da com  todos  os  pre- 
sentes dançando  e  can- 
tado juntos  por  "Um 
Novo  Dia  Para  a  Ter- 


Encontro  de  Mulheres 


Em  julho  um  grupo 
de  mulheres  decidiu  se 
reunir  para  estudar  a 
Bíblia  e  discutir  sobre 
problemas  e  hitas  que 
envolvem  a  mulher  e  sua 
prática  colidiana.  Hoje, 
através  de  reflexões, 
este  grupo  visa  a  buscar 
meios  que  possibiHtem 
às  mulheres 
desenvolverem  os 
ministérios  para  os  quais 
foram  chamadas,  sem 
restrições. 

As  mulheres  que  já 

atividades  desejam  ain.  a 
colaborar  como 
presbíteras  e  pasior;i 
Ao  não  aceitar    ic  cias 
exerçam  o  nii,,istério 


ordenado, 
dizendo  "não"  ao 
projeto  de  Deus. 
Reduzindo  Deus  aos 
nosso  poréns  e 
preconceitos. 

Esta  caminhada  ainda 
está  no  começo,  mas  é 
possível  acreditar  que 
com  a  união  de  todos  os 
que  confiam  ne.sta 
proposta,  as  mulheres 
poderão,  em  breve, 
desenvolver  os 
ministérios  recebidos  do 
Senhor,  contribuindo 
para  a  implanlaç;u)  do 
Reino  de  Deus  no 


Com  o  objeitvo  dc 


levar  esta  propo.sta  a  un- 
grande  número  de 
pessoas,  será  rcali/ado 
no  dia  24  de  oulubrn  o 
"Encontro  de  Mulheres' 
dos  Seminário 
Presbiteriano 
Independcnic  dc  São 
Paulo. 

Matures  inlomcic.Vs 


Dia  do  Umpismo 


o  IJu.  N.Kional  d.,  Umpismo  loi  ,Ji.^ms's,„^ 
encerrado  tom  um  LuUo  rcali/ado  pela     esdmiil  , 
AssesMiria  de  Lilurgia.  que  contou  Oliveira  ^ 


Agudos  sedia  o  ENJU 

(Encontro  Nacional  da 
Juventude  Universitária) 


Aconteceu  entre  os  dias  16 
e  19  de  abril  na  cidade  de 
Agudos  o  III  ENJU  (Encontro 
Nacional  da  Juventude  Uni- 
versitária). Promovido  pela 
Coordenadoria  Nacional  do 
Umpismo.  o  evento  contou 
com  um  lotai  de  150  partici- 
pantes que  di.scutiram  "O 
Universitário  e  a  Luta  pela 
Vida". 

Durante  as  manhãs  foram 
realizadas  duas  palestras.  A 
primeira  leve  como  prelelor  o 
Rev.  Ricardo  Vargas  da  IPI 
de  Estrcilo.  Flonanópolis  que 
falou  sobre  "O  Universitário 
c  a  Lula  pela  Vida  na  Pers- 
pectiva dl»  Reino  de  Deus". 


l|UC  1 


robk-i 


t  t)nlcmporãnct>s". 

O  horário  da  tarde  foi  divi- 
dido entre  os  grupos  de  intc- 
res.sc  e  os  espaços  alternativos 
que  compreendiam  as  oficinas 
de  liturgia  e  cultura.  Nos  gru- 
pt>s  de  interesse  foram  discu- 
tidos assuntos  como:  "O  Uni- 


versitário e  a  Degradação  dos 
Direitos  Humanos*',  "500 
anos  de  América:  Evangeliza- 
ção ou  Colonização?",  "O 
Universitário  e  a  Dicotomia 
entre  Política  e  Religião"  cn- 

Durantc  a  segunda  noite  do 
encontro  aconteceu  o  "Juri 
Simulado"  que  colocou  os 
prós  e  contras  sobre  a  "Pena 
de  Morte".  No  terceiro  dia  a 
Assessoria  de  Cultura  coor- 
denou a  "Noite  de  Aries", 
com  a  proposta  de  resgatar 
a  identidade  das  regiões  re- 
presentadas no  encontro,  bus- 
cando nossas  origens  de  "I- 
greja  Brasileira" 

Ícxii«?rsuarcn.K^ 

A  realização  do  III  HNJU 
confirmou  a  presença  i|e  mais 
um  espaço  aberto,  no  qual 
o  jovem  presbilcnano  inde- 
pendente tem  op<inunidade  de 
descobrir  soluções  a  partir  das 
trocas  de  experiências  c  da 
descoberta  dc  sua  identidade. 


CONJUNTURA 

Ponderações  sobre  Impeachment  &  Juventude 


Diante  do  atuaJ  estágio  de 
evolução  do  processo  de  im- 
peachment e.  após  a  expressi- 
va votação  na  câmara  dos  de- 
putados, ficamos  cada  vez 
majs  convencidos  de  que, 
inevitavelmemte.  o  Presidente 
Collor  será  destitufdo  do  seu 
mandato.  Eleito  com  35  mi- 
lhões de  votos  e  com  a  oposi- 
ção de  outros  31  milhões, 
conseguiu  a  proeza  de  deixar 
estes  indignados  e  aqueles 
perplexos,  unindo-os  em  um 
s<5  coro  de  "Fora  Collor".  Do 
mars  saudoso  comunista  até  o 
mars  ferrenho  defensor  do 
"salve-se  quem  puder"  neoli- 
beral,  todos  concordaram: 
com  Collor  não  dava  mais! 

Todavia  alguns  aspectos 
gostaríamos  de  destacar 
diante  deste  comovente  qua- 
dro de  unidade  na  marcha  da 
família  brasileira  com  Deus 
pela  queda  do  mandatário 
mais  importante  da  Repiíblica 
que,  aliás,  anda  mais  rejeitado 
do  que  vira-Iatas  com  sarna. 


Paladinos  da 
moralidade  ao 
lado  do  povo 


no  Colégio  Eleitoral  (até 
mesmo  José  Samey),  assim 
como  todos  se  diziam  inimi- 
gos do  Presidente  Samey  por 
ocasião  das  eleições  presidên- 
cias de  89  (até  mesmo  Fer- 
nando Collor).  Apenas  para 
fechar  o  ciclo  da  "moralida- 
de", volta  à  cena  o  mais-que- 
puro  Paulo  Maluf  (agora  can- 
didado  a  prefeito)  e  em  radi- 
cal dúscurso  de  causar  inveja 
a  qualquer  sindicalista  da 
CUT,  invoca  o  impedimento 
do  Presidente  Collor  alegando 
que  não  tem  e  nem  teve  liga- 
ções ou  apoio  do  Presidente. 
Agora  s6  falta  que  nos  obri- 
guem a  acreditar  na  cegonha 
ou  Papai  Noel! 

Na  verdade  é  fundamental 
que  façamos  uma  avaliação 
mais  rigorosa  daqueles  que 
sao  ou  serão  nossos  repre- 
sentantes e  agem  em  nosso 
nome.  Há  políticos  (verdadei- 
ros profissionais)  que  estive- 
ram presentes  apoiando  o  re- 
gime militar,  aderiram  à 
Aliança  Democrática  da  Nova 
Repdblica  e  acabaram  lide- 
rando o  "Brasil  Novo"  de 
Collor  em  qualquer  uma  das 
casas  do  Congresso.  Tudo  is- 


pelo 


De  fato  o 

impeachment  .,„^^.,^„ 

uma  conjugação  de  fatores 
que  proporcionaram  condi- 
ções para  sua  viabilidade, 
dentre  os  quais,  o  crescente 
isolamento  sofndo  pelo  des- 
temperado Presidente  e  as 
inúmeras  manifestações  po- 
pulares que  tiveram,  nos  estu- 
dantes, seu  maior  ponto  de 
expressão. 

Com  certeza,  seria  impos- 
sível imaginar  que  o  movi- 
mento iria  progredir  caso  nã< 
houvesse  a  adesão  daquele' 
que   


filein 


lado 


do  Presidente  da  Repúbl 
Entretanto,  o  que  causa  uma 
certa  indignação  nisso  é  saber 
que  tais  pessoas,  outrora  per- 
tecentes  ao  círculo  íntimo  do 
poder,  agora  posam  como 
paladinos  da  moralidade  ao 
lado  do  povo. 

Basta  fazer  um  pequeno  es- 
lorço  de  memõria  para  cons- 
tatarmos que  basicamente  to- 
dos eram  contra  Paulo  Maluf 


gimento.  Tais  políticos  já  .... 
mantendo  conlatos  contínuos 
com  o  vice  Itamar  Franco  com 
vistas  a  uma  possível  "cola- 
boração" para  o  novo  gover- 

A  ética  e  a  dignidade  na 
política  somente  serão  possí- 
veis se  rejeitarmos  um  novo 
mandato  a  estes  adesistas  de 
plantão  e  valorizarmos  aque- 
les que  de  fato  possuem  um 
passado  limpo,  que  são  coe- 
rentes com  um  programa  par- 
tidário e,  pnncipalmente,  sen- 
síveis aos  apelos  da  popula- 

O  outro  ponto  a  que  nos 
referimos  no  início  deste  texto 
é  a  surpreendente  participação 
da  juventude  em  todo  este 
processo  que  estamos  viven- 
do. De  uma  hora  para  outra  os 
estudantes  saíram  às  ruas  e, 
de  forma  alegre  e  organizada! 
cumpriram  com  eficiência  seu 
papel  cívico.  Além  disso,  ja- 
mais poderíamos  nos  esquecer 
que  a  atitude  dos  estudantes 
foi  de  vanguarda:  foram  eles 
os  pnmeiros  a  invadir  as  ruas 
gntando  "fora  Collor"  c, 
pasmem,  cantado  "Alegria! 
Alegria",  levando  inúmeras 
lideranças  políticas  a  allrmar 


que  esta  juventude  não  é  alie- 
nada como  querem  rotulá-la. 

Entretanto,  avaliando  esta 
atimde  que  deixou  a  velha 
guarda  estudantil  de  olhos 
marejando,  não  poderíamos 
ser  ingénuos  ao  ponto  de 
acreditar  que  a  geração  mais 
política,  conservadora  e  con- 
sumista que  este  país  já  teve, 
decidiu  simplesmente  aban- 
donar suas  investidas  cotidia- 
nas  aos  shopings,  às  acade- 
mias de  "expandir  músculos  e 
retrair  cérebros",  e  o  heavy- 
mauricinho  do  Guns  N'Roses 
para  aderir  às  passeatas,  di- 
cussões  políticas  e  à  nata  da 
MPB.  Somente  um  ingénuo 
acreditaria  que  esta  geração 
(fina-nor  do  AI-5)  resolveu 
apostar  sua  vida  em  livros  e 
não  mais  na  ostentação  con- 
sumista dos  ténis  importados. 

A  UNE  (União  Nacional 
dos  Esludanles)  começou 
atrás  do  movimento.  Conde- 
nada que  eslava  ao  formol, 
obteve  uma  sobrcvida  ao  al- 
cançá-lo c  dc  certa  forma  até 
Ilderá-' 


paço.  Mencionemos  algumas: 
A  minissérie  "Anos  Rebel- 
des" exibida  pela  Rede  Glo- 
bo, mesmo  não  de  forma  pre- 
ponderante, acabou  colabo- 
rando para  que  fosse  menos 
careta  sair  por  aí  pedindo  a 
cabeça  do  Presidente:  outro 
fato  é  que  esta  geração  é  ex- 
tremamente vulnerável  às 
opiniões  do  senso  comum:  de 
repente  tomou-se  "in"  parti- 
cipar de  passeatas.  Não  se 
trata,  portanto,  de  um  ato  de 
rebeldia  consciente  contra  as 
estruturas  impostas  pela  so- 
ciedade, mas  sim  justamente  o 
■  contrário:  participar  das  pas- 
.  seatas  tomou-se  a  melhor  ma- 
neira de  "não  ficar  por  fora". 

Finalmente,  o  aspecto  que 
considero  mais  significativo: 
os  estudantes  fizeram  as  ma- 
nifestações de  rua,  sob  o  co- 
mando da  UNE,  porque  havia 
uma  certa  unanimidade  em 
tomo  do  impeachment  estan- 
do, portanto,  imunes  às  pres- 
sões e  posições  contrárias  de 
outros  seguimentos  impor- 
tantes da  sociedade  facilitan- 
do a  participação  nas  mani- 
festações. 

Será  que  as  lideranças  con- 
seguiram mobilizar  os  estu- 
dantes para  lutar  por  propos- 
tas históricas  que  motivam 
estudantes  do  mundo  todo  a 
saírem  às  mas,  como  por 
exemplo,  a  lula  pelo  ensino 
público,  gratuito,  com  auto- 
nomia, de  boa  qualidade  e  em 
todos  os  níveis?  Ou  mesmo 
para  lutar  por  mensalidades 


cesse.  Essa  inversão  passa 
justamente  pela  capacidade 
dos  estudantes  de  colocar  as 
necessidades  coletivas  acima 
da  realização  meramente  indi- 
vidual, apostando  na  auto 
realização  através  da  luta  pelo 
bem  comum  e  da  solidarieda- 
de para  com  todos  aqueles 
que  sofrem. 

Portanto,  é  fundamental 
continuar  lutando  na  busca  da 
conscientização  desta  grande 
parcela  de  estudantes  ainda 
refratária  às  questões  que  es- 
trapolam  o  seu  "mundinho 
rotineiro".  E  necessário  que 
sejam  ocupados  os  espaços  de 
reflexão  e  de  disputa  de  valo- 
res, evitando  assim  o  silêncio 
e.  mais  ainda,  uma  supercsti- 
mação  do  movii 
dantil  que  traga  c 

quência  um  efeitq  n  

"de  salitre"  e  que,  passada  a 

ver  com  uma  juventude  alie- 
nada e  irresponsável,  fazendo 
exatamente  o  jogo  das  elites, 
para  quem  nada  interessa  que 
os  jovens  descubram  que  po- 
dem ter  a  história  nas  mãos 


Pode-se  matar  rosas, 
jamais  deter 
a  primavera 


o  tjUC  1 
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i)  deixa  de 
c  positi- 
afir- 
f  se.  pas- 
a  UNE 
r  mobili- 


s  baix  

estes  estudantes  vêm  de  seg- 
mentos sociais  em  que  estas 
preocupações  não  rondam  as 
cabeças  .'  Os  estudantes  fariam 
uma  passeata  contra  o  FMI 
(Fundo  Monetário  Intemacio- 
nal),  contra  o  arrocho,  exi- 
gindo mais  verbas  para  a  edu- 
cação, mais  salários  para  os 
professores  e  todos  os  traba- 
lhadores e  o  fim  da  política 
neoliberal  do  Fundo  no  Bra- 
sil, quando  tudo  isso,  de  uma 
forma  ou  de  outra,  garante 
seu  próprio  "status  quo"? 

Infelizmente  a  resposta  é 
não.  Logicamente  é  possível 
que  desse  movimento  surjam 
jovens  mais  conscientes,  po- 
litizados e  participativos  ou 
que  mais  alguns  Centros  Aca- 
démicos e  grémios  acabem  .se 
formando,  mas  dificilmente 
haverá  a  inversão  de  valores 
que  gostaríamos  que  aconle- 


Isto  posto,  podemos  com 
os  pés  fixos  ao  chão,  concen- 

do  de  buscar  nestes  acanha- 
dos sinais  de  ressurgimento 
do  movimento  estudantil, 
elementos  que  possam  de  fato 
culminar  numa  juventude  que 
jamais  aceite  as  verdades  im- 
postas, mas  sim,  se  empenhe 
na  lula  pela  liberdade  integral 
do  ser  humano. 

Por  fim,  e,  prá  não  dizer 
que  eu  não  falei  das  flores,  o 
mês  de  setembro  se  toma  al- 
tamente sugestivo  à  Ioda  es- 
pécie de  refiorescimento, 
lembrando  que  "os  poderosos 
podem  matar  uma,  duas  ou 
três  rosas,  porém  jamais  con- 
seguirão deter  a  primavera". 

Marcos  Pedroso  Mateus 
Tesoureiro  da  Coordenadoria 
Nacional  de  Juventude  da  IPI 
do  Brasil 


Presbitério  Sudoeste  de 
Minas  reorganiza  forças  leigas 


"Nesta  região  -  afirma  o 
Rev.  Adenavir  -  o  sistema 
"Forças  Leigas",  não  funcio- 
nou, porém  que  isto  não  fique 
só  no  papel,  mas  que  todos 
juntos     possamos  trabalhar 


O  Presbitério  Sudoeste  de 
Minas  aproveitando  as  come- 
morações presbiteriais  do  31 
de  Julho  -  quando  as  igrejas 
daquele  Concílio  estavam 
presentes,  reorganizou  o  tra- 
balho das  Forças  Leigas,  ten- 
do à  frente  os  irmãos  João 
Evangelista,  de  Conceição  da 


Aparecida  e  Maria  Alice  de 
Souza  Viana  da  Igreja  de  Al- 
pinópolis  juntamente  com  ou- 
tros irmãos  que,  igualmente 
dedicados,  estão  se  dispondo 
a  reverter  o  quadro  descrito 
pelo  Rev.  Adevanir. 

Neste  mês  da  Reforma  na- 
da melhor  que  recordar  que  o 
Sacerdócio  é  Universal,  é  de 
todos  os  crentes  e  é  sempre 
oportuno  lembrar  que  é  para  o 
anúncio  daquele  que  nos 
chamou  das  trevas  para  a  luz 
é  que  somos  vocacionados  e 
agraciados  com  dons  irrevo- 


Mocidade  da  h  IPI  de  Assis 
visita  2a  IPI  de  Maringá 


A  mocidade  da  2^'  IPI 
de  Maringá  recebeu  nos 
dias  17,  18  c  ly  de  julho 
a  visita  da  mocidade  da 

IPI  de  Assis  (SP).  Foi 
uma  confratcmi/ação 
muito  importante  e 
abençoada  entre  as  duas 
mocidades.  No  sábado, 
pela  manhã,  houve  uma 
devocional  no  templo 
dirigida  pelo  Rev.  Val- 
mir  Machado  Ribeiro, 
Pastor  da  Primeira  Igreja 
de  Assis.  A  tarde,  passa- 
ram reunidas  na  chácara 
da  Igreja  onde  participa- 
ram de  esportes  e  do 
culto  à  noite.  Domingo 


cara  c.  à  n 

ravilhoso  culto  de  adc 
ração  e  louvor 
nhor,  sendo  o  m 

também  a  pari 
da  mocidade  d( 
Moç 
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Gonçalves  (Presidente). 
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Rondonienses  comemoram 
festivamente  o  31  de  Julho 


2a  IPI  de  Turvinho  faz 
comemoração  a  moda  antiga 


No  dia  08  de  agosto, 
no  belo  templo  da  Igreja 
de  Cacoal-RO,  os  Inde- 
pendentes de  Rondônia 
se  reuniram  para  efusi- 
vamente comemorarem  o 
já  tradicional  3!  de  ju- 
lho. 

Logo  pela  manha,  às 
9:30  horas  o  Rev.  João 
Batista  de  Souza,  pastor 
da  comunidade  hospe- 
deira e  da  IPI  em  Porto 
Velho,  capital  do  Esta- 
do, que  esteve  presente 
na  ECO-92  realizada  re- 
centemente no  Rio  de 
Janeiro,  discorreu  sobre 
o  tema:  O  crente  e  a 
Ecologia,  enfatizando  a 
necessidade  de  preser- 
vação da  natureza,  des- 
tacando: "a  natureza  é 
uma  manifestação  de 
Deus"  e  afuinou:  "gru- 
pos religiosos  defen- 
dem ardorosamente  os 
cuidados  para  com  a 
vida  espiritual  do  ser 
humano,  ignorando, 
contudo,  que  a  vida 
biológica  igualmente 
deve  merecer  nossas 
atenções. 

O  paiestrista  foi  far- 
tamente aparteado,  es- 
pecialmente quando 
abordou  a  questão  indí- 
gena, refletindo  a  cons- 
ciência do  plenário. 

A  rondoniense  Eliane 
Basso,  23  anos,  da 
Igreja  de  Pimenta  Bue- 
no, educadora  e  inte- 
grante do  Grupo  de 
Apoio  ao  índio  -  GAI, 
interfere:  "O  processo 
missionário  entre  os 
índios  está  falho  e  pre- 
cisa ser  repensado. 
Não  se  pode  reduzir  a 
demoníaco  toda  e 
qualquer  prática  cul- 
tural indígena"  e  vai 
além:  "o  excesso  de 
denominacionalismo 
com  seus  princípios  e 


É  a  realização  do  II  Encontro  dos 
Independentes  de  Rondônia,  con- 
forme nos  comunica  o  Presb.  Abner 
de  Lima  -  A  TV  Globo  deu  cobertu- 
ra televisiva  ao  evento  e  que  em  tu- 
do Deus  seja  glorificado. 


práticas  próprios  tem 
contribuído  com  o  di- 
vulgado crescente  sui- 
cídio entre  os  indíge- 
nas. Já  o  Rev.  Ovfdio, 
pastor  da  Igreja  em  Ji- 
Paraná,  baseado  na  sua 
experiência  no  trabalho 
missionário  entre  os  ín- 
dios caiuás.  diverge  do 
posicionamento  da  Elia- 

Logo  após  o  lauto 
almoço  os  participantes 
foram  para  um  tempo  de 
lazer  num  sítio  próximo, 
onde  sob  a  liderança  do 
José  Honório  foi  reali- 
zada uma  "Olimpíada", 
uma  sátira  aos  Jogos 
Olímpicos  de  Barcelona, 
que  conferiu  ao  Rev. 
Jonas  Furtado  do  Nas- 
cimento, pastor  em 
Cuiabá-MT,  a  medalha 
de  ouro  na  modalidade 
de  toco. 


À  noite,  em  inspirado 
culto  solene,  comemora- 
se  o  31  de  Julho,  cuja 
prédica  ficou  a  cargo  do 
Rev.  Jonas  Gonçalves, 
vice-presidente  do  Su- 
premo Concílio  e  pastor 
da  1^  IPl  em  Votoran- 
tim-SP. 

O  empenho  da  Igreja 
de  Caçoai  na  recepção  e 
realização  do  II  Encon- 
tro dos  Independentes 
de  Rondônia,  inclusive, 
no  acabamento  do  Tem- 
plo erigido  em  terreno 
de  3.500  m-,  merece 
destaque,  bem  como  a 
participação  dos  inde- 
pendentes vindos  de 
longas  distâncias  é  dig- 

a  liderança  do  Presbítero 
da  Igreja  de  Cuiabá-MT, 
Eliel  Felipe,  Presidente 
do  Presbitério  Mato 
Grosso-Rondônia. 


Igreja. 
Ao 


A  Segunda  Igreja  de 
Turvinho  de  Pilar  do  Sul 
é  uma  comunidade  rural 
organizada  em  1966, 
precisamente  no  dia  17 
de  abril,  sendo  o  seu 
primeiro  pastor  o  Rev. 
Amadeu  Grotti. 

Os  primeiros  cultos 
realizados  às  quartas- 
feiras  ao  cair  da  tarde, 
17  horas,  se  alternavam 
na  residência  do  irmão 


Benedito  de  Góes  Meni- 
no -  avó  do  Rev.  Paulo 
de  Góes,  e  à  casa  do  ir- 
mão Alexandre  de  Góes 
Vieira,  no  bairro  Barro 
Branco. 

Esta  Igreja  já  foi 
muito  forte,  mas  sofreu 
o  êxodo  rural.  Porém, 
como  quem  já  foi  rei 
nao  perde  a  majestade. 


ssionário  o 
r  pelos  me- 
s  de  Betei  -  Lar  da 

>  31 

de  Julho,  o  conselho  de- 
cidiu repetir  o  gesto 
missionário  dos  irmãos 
em  1903. 

Ela  está  enviando  Cr$ 
3.090.000,00  -  três  mi- 
lhões de  cruzeiros  para  a 
compra  de  um  terreno 
para  a  Frente  Missioná- 
na  em  Feira  de  Santana- 
BA  e  depositou  em  ca- 
derneta de  poupança 
CrS  2.400.000,00  -  dois 
milhões  e  quatrocentos 
mil  cruzeiros,  para  aju- 
dar na  construção  da 
cerca  no  terreno  de  Be- 
tei -  Lar  da  Igreja,  no 
centro  de  Sorocaba-SP, 
e  ainda  destinou  Cr$ 
1.500.000,00  -  hum  mi- 
lhão e  quinhentos  mil 
cruzeiros  para  a  im- 
plantação da  Frente 
Missionária  em  Salto  de 
Pirapora  -  SP. 

A  Chama  permanece 
acesa  e  o  Reino  de  Deus 
é  implantado. 


IPI  de  PÍDbeiros, 
em  novo  endereço, 
comemora  o  31  de  Julho 


Depois  de  muitas  dificul- 
dades, em  virtude  da  falta  de 
um  local  para  suas  reumões, 
vive  uma  fase  muito  positiva 
a  nossa  Igreja  de  Pinheiros, 
na  Capital  Paulista. 

Apesar  de  13  anos  de 
existência,  esta  nossa  Igreja 
não  tem  propriedades  e  se 
reunia  em  uma  casa  alugada. 
Desde  fevereiro,  quando  as- 
sumimos   o    pastorado  da 

do  na  casa  do  um  casal  -  Nil- 
ccu  e  Moema, 

Desde  o  dia  2  de  agosto 
illlinio  passamos  a  nos  en- 
conlnu"  no  Templo  da  Igreja 
Presbiteriana  Betânia.  Esta 
Igreja,  que  possui  um  belo  e 
espaçoso  templo,  cedeu-nos 
.seu  espaço. 

Celebrando  o  aniversário 
da  IPI  do  Brasil,  durante  todo 
t>  mês  de  agosto,  tivemos  aos 
tiomingos  a  presença  de  co- 
rais e  muitos  colegas  que  nos 
enriqueceram  com  suas  men- 


sagens. As  celebrações  foram 
encerradas  com  a  presença  do 
Rev.  Abival  Pires  da  SUveira 
e  o  Coral  da  1^  IPI  de  São 
Paulo.  Numa  experiência 
muito  fecunda,  as  duas  Igreja, 
IPI  de  Pinheiros  e  Betânia 
congregaram  juntas  neste  dia. 

Estamos  com  uma  proposta 
de  fazer  Missões  urbanas, 
voltadas  para  a  3-  Idade, 
adolescentes,  descasados  e 
movimentos  de  casais.  Para 
lai,  esperamos  a  participação 
de  irmãos  da  região  do  bairro 
de  Pinheiros  e  Jardins,  que 
não  estão  frcgúentando  outras 
igreja  para  nos  auxiliarem. 

Nosso  Culto  Dominical  às 
17:00  hs,  no  Templo  da  Igreja 
Presbiteriana  Betânia  em  Pi- 
nheiros -  Rua  Artur  de  Aze- 
vedo, 1007.  Solicitamos  as 
orações  da  igreja  por  este  tra- 
balho. 

Rev.  Assir  Pereire 


o  que  foi  o  V  Congresso  Nacional  de  Diaconia 


Nós  da  Secretaria  de 
Diaconia  agradecemos  a 
Deus  por  termos  alcan- 
çado a  realização  do  V 
Congresso  Nacional  de 
Diaconia.  Fomos  desa- 
fiados, a  organizar  um 
congresso  num  momento 
de   muitas  dificuldades 


iius.  mas  L»eus,  que  nos 
escolheu  para  servi-lo, 
não  deixou  que  nada 
impedisse  a  realização 
de  nosso  sonho. 

Nosso  Congresso 
contou  com  uma  equipe 
de  trabalho  composta  de 
14  pessoas  entre  mem- 
bros da  secretaria  e  ir- 
mãos que  antes,  durante 
e  depois  do  evento  se 
dispuseram  a  trabalhar. 

O  local,  uma  feliz  es- 
colha    da  secretaria. 


apropriado  para  eventos 
dessa  natureza,  facilitou 
muito  o  sucesso  do  con- 
gresso. A  recepção  aos 
congressistas,  a  alimen- 
tação, as  acomodações, 
os  alojamentos,  tudo 
funcionando  correta- 

A  participação  envol- 
veu a  região  centro-sul 
do  Brasil.  Contamos 
com  150  pessoas  vindas 
de  vários  lugares:  Bra- 
sília-DF,  Rio  de  Janeiro, 
Estado  de  São  Paulo  e 
Paraná.  Dentre  os  parti- 
cipantes destacamos  21 
pastores  da  IPIB,  mais 
três  missionárias  brasi- 
leiras e  duas  amencanas. 
A  grande  maioria  dos 
congressistas  era  de  diá- 

volvidos    ou  querendo 


aprender  para  se  envol- 
verem no  trabalho  social 
da  igreja. 

Nossa  programação 
contou  com  a  participa- 
ção do  Rev.  Leontino 
Farias  dos  Santos,  pre- 
gador do  culto  dc  aber- 
tura: Rev.  Abival  Pirxrs 
da  Silveira,  pregador  tio 
culto  do  segundo  dia: 
Jiev.  Uverland  Barro-; 
da  Silva,  preletor  ottcial 
do  congresso,  além  dos 
convidados  pelo  evento 

Nós,  da  Secretaria, 
esperamos  que  a  se- 
mente lançada  nos  cora- 
ções daqueles  que  ali 
estiveram  possa  frutiH- 
car.  E  esperamos,  tam- 
bém, que  a  Igreja  esteja 
orando  pelo  trabalho  de 


^""iKeSaste  discrewme"''  paro  a 
^"^"JTmenSe.  questionaste 


j  capela 


^Lecias  tao  san,o.  tOopr^  e  con.frio. 

Xr-"*         ''^'Z    nca  na  v.da  do  p«Sx,.«..  . 
„,ie  fazer  diferença  na 


NOTA  DA  REDAÇÀO  -  Esla  matéria  está  s 
atraso  considerável  por  lapso  da  própria  redacãc 
tandarte  é  registrar  todos  os  grandes  eventos  nn  > 
afinal  é  nossa  história.  O  material  foi  entregue  ei 
a  Secretaria  de  Diaconia,  os  participantes  do  V  C 
nanies  de  O  Estandarte  que  nos  desculpem,  mais 


ESTUDO  BÍBLICO  PROFERIDO  PELO  REV  UVERLAND 
BARROS  DA  SILVA.  NO  V  CONGRESSO  DE  DIACONIA 

O  Reino  de  Deus  e  a  Teologia  Diaconal 
para  uma  realidade  em  carne  viva 


BÍBLIA 

especiticamenie  para  lai  desiq- 


So  pelo  Pai  e  pelo  Remo  vai 

legral  pelo  MUNDO,  pelo  Brasil. 

Sem  esse  amor  ar>loli3gi- 
co-inlegral.  expressão  radlcaJi- 

gélica.  Como  tremos  realizar 
nosso  ministério...'' 

COMO  ÉQU^E^A  IGREJA  É 

CoSíJoME  T  e  a 'Si  u  1*0^^ 


acumulação 
qualquer  cu: 


lusltça,  tJeiejará'. . 
luud  d  sua  vida  que  a  jusllça  não 
se  resirtnja  à  sua  lamftla.  , 
seus  parenles.à  sua  Igreja,  n 
seu  desep  é  que  a  jusiiça 
estabeleça  em  todos  os  nfvi 

as  dimensíSes  de  poder  e  sei 

mile  uma  idéia  be^la,  livre  e  a 
gre.  essa  palavra  devemos  p 

a  ela  loi  gestada  na  hislônà  pi 

eslfutura  dominada  e  reprodu- 
lora  de  injustiça  e  opressâ 

MEMÓRIA  QUE  FAZL, 
PA|SADO  UMA  INSPIRAÇÃO 

mos  herdeiros  hislóricos 
Revoltas  Camponesas  do 


INiam  Boolti  n 
e  salvação  ai 


Processo  Revolucionáno  Brasi- 


8 


,0  £ildn2U<t!U. 


OUTUBRO/1992 


Thomas  J.  Porter  e  o  fim  da  Era  Protestante 


Ninguém  escre\'e  fora  do 
contexto  histórico  e  <ie  suas 
próprias  experiências 
cuiUtrais.  Thonujs  Poner.  no 
seu  artigo  escrito  em  JS93, 
quando  tinha  trinta  e  três 
anos  de  idade,  rejletia  duas 
coisas  fundamentais  da  sua 
experiência  cultural: 
primeiro,  seu  prolcstantistno 
preshiieriano.  segundo,  seu 


Este  lexio  foi  escri- 
to pelo  Rev.  (Ulendonça 
3  respeito  do  artigo  de 
Thomas  J.  Porter.  "O 
Evangelho  Triumphan- 
te".  publicado  pelo  Es- 
tandarte em  agosto  de 
1893  e  republicado  em 
agosto  de  1992. 


romântico.  De  fato.  ser 
protestante  constitui  urna 
experiência  cultural  smgular 
sob  o  ponto  de  vista  da 


rido 


No  humanismo 
há  pouco  espaço 
para  a  obscuridade 
do  mistério 


de  suas 
niodernÍs~?tui  dos  /i/wrais. 
nunca  deixanvn  de  reflelir  o 
lumuinismo  c  a  racionalidade 
da  Era  Protestante. 
Analoganwnte.  as  facções 
mais  místicas  do 


A  vivência  religiosa 
protestante  ao 
mesmo  tempo  em  que  cede 
lugar  a  certa  relação 
emocional  com  Deus.  abre 
grande  espaço  à 

■  racionalidade.  Do 
humanismo  do  Renascimento 
ao  iluminismo,  o 
protestantismo  percorre  um 
caminho  de  três  séculos  que 
acaba  desembocando  no 
liberalismo  do  século  XJX. 
Esse  é  o  século  áureo  do 
protestantismo,  quando  se 

firmam  as  grandes  linhas  do- 
seu  pensamenxo.  quando  sua 


nizaçc 


->  das 
oda 

fida  cotidiana  e  no  estudo  da 
Bíblia 

Assim,  o  protestante  em 
geral  vive  essa  experiência 
singular  de  uma  religião 
racional  e  humanista  em  que 
os  traços  emotivos  são 
esparsos  e  esporádicos  e 
quase  sempre  vistos  como 
fatos  extraordinários  nas 
vidas  das  pessoas  e  das 
instituições.  Há  também 
reações  de  pesada 
desconfiança  diante  desses 
fatos.  No  humanismo 
protestante  hú  pouco  espaço 
para  a  obscuridade  do 


misteriosa  do  mundo  e  da 
vida.  o  protestam i.smo  perde 
longe  das  religiões  chanutdas 
pagãs  e  do  próprio 
catolicismo.  Estas  têm 
mistério,  obscuridades  e 
irracionalidade s .  No  entanto, 
para  o  protestantismo,  aqui 

sua  grandeza  No  espaço 
cunplo  das  luzes,  das  idéuis 
claras  e  distintas  e  da 
liberdade  de  viver  e  agir  num 
mumio  assim  tão  densamente 
iluminado,  nasceu  a  grandeza 
da  civilização  ocidental 
moderna.  O  protestantismo  é 
a  própria  moilernidade . 
Dentro  do  consenso  mais  ou 
menos  universal  de  que  a 
religião  é  o  símbolo  do 
obscurantismo  e  que  freio  o 
desenvolvimento  dos  povos,  o 
protestantismo  surgiu  como 
notável  exceçâo.  Quando,  no 
Ocidente,  a  hegemonia 
católica  caminhava  com 
dificuldade  por  entse  os 
escolhos  das  ciências 


sociedade  só  é  possível  com  o 
obediência  aos  mandamentos 
de  Deus.  a  ética  do  trabalho 


presbi teria nismo  de  Porter 
não  deixava  por  menos  a 
importância  que  dcr./a  a  este 
ramo  da  Reforma  na 
consecução  desses  ideais .  Seu 
escrito  trazia  o  sugestivo 
título  de  "O  Presbitério  f  sic) 
na  Religião  Cristã.  Breve 
apologia  de  um  Presbftero 
Propagandista,  31  de 
Outubro.  Dia  da  Reforma."  É 
bem  possível  que  se  possa  ler 
esse  título  do  seguinte  modo: 
"O  Presbiterianismo  na 
Religião  Cristã  -  Breve 
apologia  de  um  presbiteriano 
(  '*)  propagandista" .  ficando 


democracia  republicana 
Entendia  que  a  república 
brasileira,  já  caminhando 


a  politica  do 
panamericanismo 
foi  uma  faca 
de  dois  gumes 


por  c, 


1  do  V, 


e  firmara 


impedia  a  participação  de 
toda  a  população  na  escolha 
de  seus  gover/iantes . 
Elemento  importante  dessa 
restrição  era  o  analfabetismo 
do  povo.  Porter  insistia,  e 

educação  era  o  faior 
fundamental  que  falfítva  ao 
povo  brasileiro.  Mas.  o 


PREPARE-SE 
PARA  O  NATAL! 


assim  clara  a  defesa  de 
Poner,  não  só  do 
proíestaníísmo  em  geral,  mas 
princlpalmenle  do 
preshilerianismo  como  fator 
de  progresso  da  sociedade. 
Tenho  cópia  desse  artigo  que 
me  foi  cedida  pelo  falecido 
presbítero  Dr.  Benjamim 
Themitdo  Lessa,  por  muitos 
anos  diretor  de  O 
Estandarte,  cujo  original 
estcí  no  volume  40  do 
Arquivo  de  Vicente 
Themiido  Lessa. 

Rev.  Antonio  Gouvêa  Mendonça 
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Rev.  Lauro 
de  Oliveira 


Nossa  irmã  Corali  de  Souza  deseja  sa- 
ber informações  a  respeito  do  Rev.  Lauro 
de  Oliveira,  que  foi  pastor  da  IP!  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo-SP.  em  1943. 

Favor  entrar  em  contato  com  ela,  no  se- 
guinte endereço: 

Rua  Amazonas.  805  -  apto  102 
Campo  Grande-MS 
CEP  79010-060 
Fone  (067)  384.3284 


'OOTUBRO/1992 


O  dia  em  que  o  Presidente  CoUor  caiu 


É  possível  que  o  dia  29  de 
setembro  fique  marcado  na 
história  do  Brasil  assim  como 
foi  o  famoso  "dia  do  fico"  de 
D.  Pedro  I.  A  Câmara  Fede- 
ral, numa  memorável  votação, 
afastou  do  poder  (sem  partici- 
pação militar)  da  república. 
Fernando   CoUor   de  Mello. 


Ponto  final 
na  aventura 

Foi  colocado  um  ponto  final 
numa  aventura  que  durou  29 
meses,  marcado  por  subidas 
festivas  da  rampa,  passeio  de 
jet-skis,  passeios  de  avião  su- 
persônico  e  outras  loucuras 
juvenis.  Entre  essas  loucuras 
o  famoso  assalto  as  contas 
bancárias  de  todos  os  que  não 
faziam  parte  da  quadrilha  que 
ora  deixa  o  poder.  Foi  um  fun 
triste  e  melancólico  (embora 
uma  festa  popular  sem  prece- 
dentes no  país)  para  um  go- 
verno civil  escolhido  por  voto 
direto  depois  de  29  anos  de 
jejum  democrático.  Collor  foi 
eleito  em  função  de  uma  pla- 
taforma enganadora.  Prometia 
eliminar  a  corrupção  no  Bra- 
sil. Era  o  mais  jovem  dos 
candidatos.  Seu  discurso  e 
postura,  trabalhados  pela  Re- 
de Globo  de  televisão,  foram 
engolidos  com  admirável  pra- 
zer por  35  milhões  de  brasi- 
leiros. Milhões  deles  eram 
evangéhcos  que  sempre  corre- 
ram para  oferecer  fidelidade  a 
qualquer  tirano  de  plantão, 
sempre  em  nome  de  uma  dis- 
cutível, interpretação  de  Ro- 
manos 13.  Assim  foi  que  um 
povo  ingénuo,  despolitizado  e 
facilmente  'manipulado,  obe- 
deceu  às   determinações  de 


país. 

Todavia,  houve  um  dia  que 
Collor  caiu.  A  sua  deposição 
foi  antecipada  por  uma  incrí- 
vel mobilização  da  opinião 
pública.  Para  que  tudo  isso  se 
tomasse  realidade,  a  nossa 
juventude  saiu  às  rua.s,  colo- 
nda  e  festivamente  gritavam 
um  basta  a  tanta  corrupção  e 
vergonha.  Nunca  houve  tanta 
vergonha  de  ser  brasileiro 
como  naqueles  dias.  Agora 
vivemos  o  famoso  "dia  se- 
guinte". Muitos  guardaram  as 
suas  bandeiras  e  pensam  que 
a  corrupção  foi  banida  dn 
Brasil  e  que  toda  a  misiína. 


fome  e  desemprego  estão  es- 
quecidos para  sempns.  A  in- 
genuidade não  pode  chegar  a 
tal  ponto.  Os  cristãos  preci- 
sam retonnar  as  bandeiras  to- 
madas pelos  movinientos  po- 
pulares e  pregar  que  a  fonte 
da  corrupção  está  no  egoísmo, 
na  maldade  e  na  ganância  do 
coração  humano  que  .  no  di- 
zer de  Calvino,  está  total- 
mente corrompido.  Política 
com  ética  deve  ser  o  brado 
constante  de  cada  protestante, 
mesmo  sabendo  que.  um  reino 
de  justiça,  igualdade  e  paz  pa- 
ra todos  somente  será  possível 
no  momento  em  que  Jesus 
Cristo  se  tomar  o  centro  da 
vida  familiar,  social  e  políti- 
ca. Utopia?  Sim.  uma  meta 
utópica  que  move  o  coração 
da  Igreja  de  Cristo. 

Queremos  um  rei 
que  nos  governe 

Por  isso  mesm 
gura  de  uma  mulher 

que,  com  a  Bíblia  na  mão  e     a   tanto.  Centenas  de  i 
cantando    hinos   evangélicos     abandonaram  i 

na  porta  da  "Casa  da  Dinda",     que  a  embarcação  '"collorida"    porém  press 
no  domingo  dia  04. 10.92  e,  as  afundasse. 
faixas  de  apoio  colocadas  por         Há  na  Bíblia  episádios  que 
uma  tal  de  "Casa  da  Bên-     ilustram  bem  o  fim  de  uma  era 
ção",  servem  de  escândalo  e     cheia  de  vergonha  e  de  pro-    que  c 
vergonha  para  todos  os  evan-     blemas  para  o  povo  de  Israel, 
gélicos  brasileiros, 
polfticos  corraploí 
Quércia    e    Maluf  i 


Leia  e  assine 


Fundado  em  09  de  jam-iro  de  1893» 
EvaiiKélica,  fundada  em  1864  -  é  o  mais 
lico  do  Itrasil  e  não  quer  ser  apena: 
poucos,  mas  um  importante  veículo  de 
Igreja  comprometida  com  Jesus  Cristo 
cação,  estar  a  serviço  dos  Siomens  -  noss 

Assinatura  para  fw  próximos  14  mes 
por  apenas  Cr$  3«.000,00  com  direito  ; 
Centenj^rio. 

Envie  hoje  mesmo  o  seu  cheque  em  n< 


da  Imprensa 
iligo  jornal  evangt- 
_  1  jornal  de  alguns 
comunicação  de  uma 
;  seu  Reino  e,  por  vo- 
>  príncfpio  de  fé. 

es  -  Nov/92  a  l>ez/93, 
o  número  especial  do 


IPI  do  Bnisil  -  O  Ksíandartc 
K.  Amaral  <;urgel,  452  -  S/l, 
São  Tauh»  -  SP 
CKI':  OI22l-WM> 


iinport 


r.i  N,i  construção 
^Ic.L-Mda  por  to- 
.m^L-licos  terão  um 
papel  u  dcsempe- 
cssc  papel  não  será 
iclcvanlc  sc.  ao  invís  de  lu- 
lamios  pelo  "impeachment" 
de  políiieos  corruptos,  ficar- 
mos expulsando  demónios  de 
baratas  c  declararmos  o  "im- 
peachiiicni"  do  diabo!  Com 

repetindo  o  título  da  saga  da 
C;iobo:  "Que  Deus  nos  Acu- 
da!". 

Rev.  Leonildo  Silveira  Campos 


lOi 


EDUCAÇÃO  CRISTÃ 
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Mais  um  milagre  da 
"Igrejinha  dos  Milagres  " 


Dia  do  Pastor  em  Santa  Maria 


o  empenho,  o  vigor  e  a 
criatividade,  que  caracteriza- 
ram a  Igreja  Presbiteriana  In- 
dependente do  Brasil  em  seus 
primórdios,  tomando-a  co- 
nhecida como  "Igrejinfuj  dos 
Milagres" ,  se  repetem,  e  eia 
emplaca  com  mais  um  mila- 
gre. 

A  [PI  produz  a  revista  para 
Escola  Dominical  mais  barata 
do  Brasil  (veja  o  gráfico 
abaixo). 

Esta  façanha  se  deve  ao  es- 
forço e  a  criatividade  da  Co- 
missão produtora  das  revistas 
que  busca  todas  as  formas  pa- 
ra que  as  revista  não  sejam 
pesadas  a  nenhuma  comuni- 
dade. Outras  igrejas  já  desco- 
briram este  segredo  e  já  estão 


adquirindo  as  revistas  da  IPI. 

Aos  colaboradores,  escrito- 
res das  lições,  deve-se  grande 
parcela  deste  milagre.  Eles 
são  heróis  que,  no  exerefcio 
da  sua  vocação,  fazem  do  pa- 
pel e  caneta  o  seu  ministério  e 
do  seu  dom -escrever,  a  fonte 
inesgotável  do  ensino  para  o 
aperfeiçoamento  dos  Santos  e 
edificação  do  Corpo,  sem  re- 
muneração pelos  direitos  au- 
torais, recebendo  simples  aju- 
da de  custo. 

Nossas  revistas,  além  de 
serem  as  de  menor  preço,  vêm 
ganhando  o  reconhecimento 
dos  diferentes  segmentos  da 
família  evangélica.  Graças  a 
Deus  também  por  mais  este 
milagre. 


PREÇO  DE  VENDA  DAS  REVISTAS 

(35  Quadrimestre  de  1992)  -  em  cruzeiros 


Nossa  igreja  em  Vila 
Santa  Maria  leve  um 
culto  semanal  diferente. 
No  dia  02  de  setembro 

grupo  representando 
esta  IPI  se  locomoveu 
de  seu  bairro  até  Tucu- 
ruvi,  minha  residência 
para  me  prestar  uma 
homenagem  pelo  dia  do 
Pastor. 


►  !  O    sucediam.  O  estímulo  e 


de  ; 


.  pois 


a  homenagem  surpre- 
sa, chegaram  à  minha 
residência,  tardiamente, 
em  virtude  de  um  dos 
carros  ter  problemas 
mecânicos.  O  segredo 
foi  mantido  e  enquanto 
eu  trabalhava  em  minha 
tese  de  mestrado  ouvi 
um  canto  vindo  da  mi- 
nha sala.   Eis  a  Igreja 


do.  Trouxeram-me  um 
delioso  bolo  de  choco- 
late e  presentearam-me. 
Mas  acima  de  tudo,  me 

solidariedade. 

A  mensagem  foi  pro- 
ferida pelo  presbítero 
Aníbal,  membro  funda- 
dor da  Igreja.  Falou  ba- 
seado em  1  Tm  4.6-16,  e 
também  compartilhou 


ixpen. 


cidade  do  Rev. 
Sherlock  Nogueira  com 
o  presb.  Eduardo  Ma- 
chado, ambos  de  saudo- 
sa memória,  referente  a 
um  momento  de  desâni- 
mo do  referido  pastor 
por  problemas  que  lhe 


na  IPI. 

Sem  dúvida  a  mani- 
festação de  cannho  da 
igreja  pode  nos  renovar 
as  forças,  sabendo  que 
as  tribulações,  prova- 
ções, calúnias  e  os  mais 
diferentes  problemas 
ocorrerão,  mas  não  é  vã 
nossa  luta  no  Senhor. 

Agradeço  a  Deus  por 
esta  Igreja,  obrigado  à 
Igreja  por  ser  instru- 
mento de  Deus  em  mi- 
nha vida,  a  sua  solida- 
riedade foi  importante 
para  mim,  para  minha 
mãe  e  avó. 

Rev.  Roberto 


SOCIAIS 


Jubileu  de  Ouro 

'Hccôhu 

No  sábado  1?  de  agosto  em 
Alpinópoiis-MG,  foi 
celebrado  o  Jubileu  de  Ouro 


Nicolau  e  Conceição,  cuja 
reflexão  pastoral  esteve  a 
cargo  do  Rev.  Jaime  Jorge  - 
presidente  do  Presbitério 
Sudoeste  de  Minas. 

Redemos  graças  ao  Senhor 
pela  significativa  efeméride. 


11  S;ui  Paulo  dia 
i:i  dc  Antonio 
Ics  Rossi  e 
urgo  Ross,. 
luilemos  o  Pre,sb. 
íilos  Camargo  e 
irim  Camargo. 


3^  CONGDEââO 
NACIONAL  de 
ADULTOâ 


IGREJA  PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE  DO  BRASIL 


OUTUBROn992 


NECROLÓGIOS 


Rev.  Onésimo 
Augusto  Pereira 


Helena  Pitta  Guida 


Presb.  Ulisses  Bruder 


No  dia  20  dc  ahril  dc 
1992,  aos  SI  anos  dc 
idade  foi  chamado  â 
preserva  dc  Deus  o  iios- 

Cristo  Rev.  Onésimo 
Augusto  Pereira.  Ele  era 
natural  de  Agudos,  deste 
Estado,  onde  nasceu  a 
27  de  agosto  de  1910.  O 
estinto  era  filho  do  casal 
Henrique  Augusto  Pe- 
reira e  D.  Izabel  Au- 
gusto Pereira  de  saudosa 
memória. 

O  irmão  acima  citado 
foi  acometido  de 
enfermidade  que  o  dei- 
xou   no    leito    por  13 

Rev.  Onésimo  foi 
grande  ministro  da  Pala- 
vra de  Deus.  Sua  vida 
foi  sempre  dedicada  ao 
Senhor.  Grande  compa- 
nheiro de  Concílio.  Co- 
mo pastor  da  IPl  de 
Sorocaba,  deixou  para 
nós,  aqui  em  Sorocaba, 
um  Presbitério  organi- 
zado com  os  seus  tra- 
balhos, pois  aqui  em  So- 
rocaba ele  foi  o  respon- 
sável pela  organização 
da  23  IPl,  3^  IPI,  45  IPl. 
53  IPI,  62  IPI.  1^  e  2-"  de 
Votorantim,  e  todas  es- 
sas igrejas  estão  servin- 
do ao  Senhor.  Foi  um 
esposo  fiel  e  dedicado  à 
família.  Deixou  viúva  a 
nossa  irmã  Lúcia  Borsoi 


Seu  corpo  foi  velado 
no  templo  da  IPI  de 
Sorocaba.  Oficiou  na 
ocasião  o  Rev.  Paulo  de 
Góes,  que  se  fez  acom- 
panhar pelos  ministros 
Rev.  Ageu  Mariano  da 
Silva,  Rev.  Lísias  de 
Oliveira  Santos,  Rev. 
Epaminondas  Corrêa  de 
Oliveira,  Rev.  Jonas 
Gonçalves,  Rev.  João 
Batista  Barros  e  Rev. 
Semião  Ladeira,  Presi- 
dente do  Presbitério  de 
Sorocaba. 

'  'Preciosa  é  aos 
olhos  do  Seníwr  a  morte 
dos  seus  santos"  Salmo 
116.15. 


Rev.  Egidio  Costa  Ferraz 


nas  Igreja; 
meira  presidente  da  pri- 
meira Federação  dc  se- 
nhoras da  IPI  (anlign 
Presbitério  de  Leste-Sâo 
Paulo)  e,  mais  tarde, 
como  vice-presidente  de 
recém-formada  Confede- 
ração Nacional  de  Se- 
nhoras da  mesma  igreia. 

fez  para  que  suas  idéias 
sobre  evangelização  íora 
das  quatro  paredes  dos 
templos  viessem  a  se 
concretizar  ern  projetos 

particularmente  direciu- 
nados  a  menores  caren- 
tes e  abandonados.  Foi 
considerada  pela  citadit 
Confederação  de  Senho- 
ras a  "mãe  dos  pro|L-i>is 
sociais  da  IPI  do  Bm- 
sil",  a  qual  mantém  hoic 
o  seu  órgão  oficial, 
"Diaconia".  que  efi- 
cientemente tem  cuidado 
do  importante  e  comple- 
xo campo  da  ação  so- 
cial. Nossa  imensa  gra- 


vezes  da  saudosa  "Miic 


prc  pcniianc-ecrulo  pres- 

1  um  homcn 

iKlcr.in^a'  dc    U)dos  os 

tnbutação 

dcpartujiientos  da  lyrcia 

abcnçoe  a 

vida  de  D 

com  alegria  e  enlusias- 

Isis,  nihos 

Diva  Ferreira  Reinke 


Faleceu  em  São  José  corpo    foi    velado  no 

lo  Rio  Prelo,  SP.  no  dia  "templo.  Dirigiu  o  offclo 

'(->  dc   mar»,.'  lÍc  túncbrc     o    pastor  da 

..s'.,i             .  ii<   '  ir-.U'  i-i.  |.i  .    .iihscritor  desta 

ombrai    há    41    anos.  T^' 
ci\a  4  filhos.  \ú  cons- 

iitiídos  em  faniilia.  Seu  Rev.  Josué  de  Campos 


Talita  Matias  Combrai 


Faleceu  no  dia  15  de 
fevereiro  deste  ano,  em 
sua  residência  na  cidade 
de  Baruen,  SP,  o  Rev. 
Çgfdip  ■  Costa  Fcrw-- 
Seô  corpo  foi  velado  na 
1^  IPl  de  Carapicoíba  e 
supultado  em"  B^arueri. 
Estiveram  presentes,  du- 
rante a  cerimónia  fúne- 
bre, 20  pastores  do 
Presbitérios  de  Carapi- 
cuíba.  Novo  Osasco  e 
Osasco,  do  qual  era 
membro.  Nasceu  na  ci- 
dade de  Santa  Bárbíu-a 
do  Rio  Pardo  em  1  .S  dc 
dezembro  de  191 K.  Es- 
tudou no  JMC  até  1 94S. 
de  onde  ingressou  em 
nossa  Faculdade  de 
Teologia  em  São  Paulo. 


primeiro  pastorado  foi  o 
de  Paranavaí,  depois 
Maringá,  Nova  Esperan- 
ça, Pitangas.  Monte 
Aprazível,  Macaubal, 
Betânea.  No  presbitério 
de  Osasco  pa.storeou  Ca- 
rapicuíba.  Piratininga. 
Jardim  São  Paulo,  Jar- 
dim Veloso,  Jardim 
Quitaúna,  Vila  Yara, 
Vila  São  Jt)sé  e  l-  de 
Barueri.  Deixou  viúva 
D.  Lavínia  Peixoto 
Costa  e  os  filhos  Dcrh, 
Nanei,  tlmaura,  Francis- 
co Eiiídio,  C.racikia  l 
Lucianc. 


6  de 


Antonieta  Matos  Coutinho 
"  Vd  Tita" 


No  dia  26  de  abril 
deixou  nosso  convívio 
essa  quenda  irmã.  Sua 
vida  dc  té  e  testemunho 

cante.  Vó  TitS  nasceu 
cm  Agudos-SPcm  07  dc 
lancin.  de   1X93  -  cuin- 

Kslandarle   nas<-Ki.  fui 


lhos  -  F.uyênio,  Manoel. 
f:urico  -  lalucido,  Pelró- 
nio.  Terc/a  -  laicctda  c 


Foi  membro  da  3- 
igreju  cm  São  Paulo. 
lranslcrindí>"Se  para  a  I  ' 
igreja  de  I  .ondrinu-l'R  e 
pt>stcrit>mienle  para  M.i- 
ringii-PR. 


nonK^\'lc   '-Ca-chc   V( ) 

rri  A". 

Oficiaram  o  hinerai 
os  Revs.  Joâi>  RíKlriííiics 
c  Naamâ  Meiulcs. 


lonslr.mdn  as- 
tannho  para 
alalhadora  da 
■US,  Aos  pas- 


Rev.  Oséas  Gribeler 
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A  fala  da  Graça 


A  ORAÇÃO  DAS 
OBRAS  E  A  ORAÇÃO 
DA  GRAÇA 


A  lógica  e  a  fala  da  graça 
são  loucura  perante  a  lógica  e 
a  fala  das  obras.  A  fala  da 
graça  diz  que  quem  quiser  ser 
o  deve  ser  9  último; 
quem  quiser  receber  deve  dar; 
quem  quiser 

morrer.  Isso  é  um  escândalo 
para  a  lógica  das  obras.  E  é 

ela  que  domina  o   

do.  A  lógica  do  mundo  ali- 
mentada pela.s  obra*;  prefere  c 
amor  à  força  ao  invés  da  forçE 
do  amor,  a  fé  na  segurança  ac 
invés  da  segurança  da  fé;  a 


de  olhar. 

de  ver.  de  perceber  a»;  rni^:i^ 
que  é  dilcrcnle.  E  de*, 
diferente  que  .lesus  _  „ 
lando  quando  chama  a  att 
ção  dos  discípulos:  "Olhai 


ilhar 


que  deveria  agir  movido  pelo 
espinto  de  retidao  e  lustiça. 
Pilatos  lava  as  mãos  E  o 
gesto  conveniente  das  obras 
que  nuncj  se  compromete. 
T'dz  sempie  o  )ogo  do  mteres- 


olho  e  dente  por  dente.  Jesus 
opoe  a  ética  da  graça:  ouviste 
o  que  foi  dito  aos  antigos... 
Eu,  porém,  vos  digo. 


pubiicano. 

 «'ração  das 

obras;  '-atenta.  Senhor,  para 
tudo  que  tenho  fciio".  Outro, 
com  humidade,  mal  consegue 
articular  a  oração  da  graça: 
"Senhor,  tem  misericórdia  de 
pecador."    I  \oltou 

 para  casa.  O  outro  lusti- 

ficado. 


É  de  T.S.  Elliot  a  frase  fa- 
"Num  mundo  de  fugi- 
uvus,  a  pessoa  que  toma  a  di- 
reção oposta  parece  estar  fu- 
yindo.  Num  mundo  obcecado 
pelas    obras,   os   que  vivem 
pela  graça  sjo  sempre  acha- 
mão.  O  escritor 
de  Hebreus  fala  deles  como 
sendo   homens   dos   quais  o 
mundo  não  é  digno.  A  este 
estilo  de  ser  -  gracioso  e  inútil 
-  puro  amor,  Ghandi  chamava 
de  Satiagra.  A  Bíblia  usa  um 
esquisito  e  dife- 
No  greso  é  KECHA- 
RITOMÉNE.    que  sienifica 
CHEIO  DA  GRAÇA. 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes" (Isaias  62.  W) 
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